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Myroxylon peruiferum L.f.

(bálsamo, bálsamo de tolu, cabreúva, cabreúva vermelha, pau vermelho)

Família: Fabaceae

Endêmica: não3

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado, Mata Atlântica3

Status de conservação: VU - Vulnerável (Livro Vermelho de SP)

Recomendação de uso: Silvicultura

A espécie aparece no interior do Estado de São Paulo, em Minas Gerais e em outros estados do
Brasil, sendo freqüente à beira de rios e suportando inundações anuais. A madeira varia de
pesada a muito pesada (0,85 a 0,90Kg/cm³), cerne castanho, escurecendo para o castanho
avermelhado, com cheiro característico, balsâmico e agradável. Segundo, a madeira da cabreúva
é a melhor, dentre nossas madeiras duras, para a construção civil. A madeira é também usada
para a marcenaria em geral e perfumaria.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, dormentes, esteios, obras
hidráulicas, vigas, construção naval, lenha, carpintaria e marcenaria, tonéis), produtos não
madeireiros (apícola, medicinal, óleo)1

Características gerais

Porte: altura 3.0-35.0m DAP 8-150cm11,1,12

Cor da floração: branca4

Velocidade de desenvolvimento: Lenta8

Aos 8 anos de idade essa espécie apresentou incremento médio anual de 0,37 m3/ha/ano

Persistência foliar: Decídua6

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: 4m2

Alinhamento do tronco: Reto1

Superfície do tronco: Lisa1
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Tipo de fruto: Seco indeiscente5

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: Quando derrubada, o alburno sofre ataque de coleópteros, que chegam a
atingir o cerne, deixando pequenos furos na madeira. É atacada por uma broca que danifica
grandemente a madeira com as longas galerias que a lagarta constrói durante seu
desenvolvimento.1

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Clímax7,11

Polinizadores: Aves (YAMAMOTO et al., 2007). Muito visitada por beija-flor (ELETROPAULO,
1995).9,4

Período de floração: setembro a novembro5,4

Tipo de dispersão: Anemocórica9,5

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: agosto a dezembro5

Associação simbiótica com raízes: não14,15

Não se associam com Rhizobium (FARIA et al. 1984). Contudo apresenta incidência baixa de
micorriza arbuscular (CARNEIRO et. al., 1996)

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore1

Usando-se escadas ou podões, os frutos são derrubados quando estão com coloração amarelo-
pardacentos, posteriormente, catados no chão, ou em lona esticada no chão. Faz-se uma pré
limpeza dos frutos colhidos, ensaca-se o material limpo, e este é levado para completar a secagem
no local de beneficiamento.

Tipo de semente: Ortodoxa10,7
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Tratamento para germinação: Tratamentos combinados, Outro7

Imersão em água quente a 50ºC seguida de rápida imersão em água a temperatura ambiente. É
possível também simplesmente cortar a ponta das sementes com a tesoura de poda manual.

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: -

Taxa de germinação: 55%7

Número de sementes por peso: 1700/kg7

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra1

Tolerante à sombra (DAVIDE et al., 1995) Exigente em luz (Carvalho, 2006)

Dados madeireiros

Possui curva de incremento médio anual (IMA): -

Possui curva de incremento corrente anual (ICA): -
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